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			Prefácio


			Dhammapada significa literalmente Caminho da Verdade (Doutrina, Lei); existem outros sinônimos, como Caminho da Purificação, ou da Perfeição. É uma antologia de 423 aforismos em versos, na língua páli (derivada do sânscrito), língua em que foram originariamente escritos os Cânones Budistas da Escola Theravada, considerada a mais fiel aos ensinamentos de Sidarta Gautama, o Buda. (Presume-se que Gautama Buda ensinava e falava ao povo em língua páli.) 


			Os livros originais do Budismo, que constituem o “cânon budista”, são chamados Corbelhas, ou Coleções de Leis – Pitakas –, e são em número de três, donde o nome Tripitaka. Essas três coleções são: o Vinaygua-Pitaka, que trata da disciplina monástica, o Sutta-Pitaka, que trata da Doutrina, e o Abidhamma-Pitaka, que trata da parte especulativa (metafísica).


			O Sutta-Pitaka subdivide-se em cinco partes, chamadas Nikayas. Os números que precedem os versos originais do Dhammapada ocupam o segundo lugar no quinto corpo Nikaya. Esses versos foram compilados no século III a.C., em 25 capítulos – Vagga –, e apresentados como uma das maneiras segundo as quais a Doutrina teria sido exposta pelo Buda. 


			O Dhammapada contém um extrato da ética budista e, por essa razão, é frequentemente recomendado como um ponto inicial aos que desejam obter algum conhecimento sobre os ensinamentos budistas. 


			O Dhammapada pode ser considerado um testamento espiritual do Buda. A palavra Buddha vem da raiz Budh; significa desperto, consciente, que sabe; da mesma raiz origina-se a palavra Buddhi, significando visão, sabedoria. 


			Se um livro pode ser considerado um amigo, um guia filosófico, esse livro é o Dhammapada; não é sofisticado, é simples, é um simpático conselheiro e, para aqueles que procuram a Verdade, é um guia, por excelência.


			Nosso texto não tem pretensão de originalidade; certamente será melhorado, ou pelo menos servirá de auxílio a outros autores sobre o mesmo assunto. 


			A primeira tradução páli-latina foi de V. Fausböll, texto original publicado em 1855, em Copenhague, e traduzido para o alemão por Karl Eugen Neuman (1865-1915).


			O nosso texto é uma pesquisa extraída de traduções de diversos autores, estrangeiros e nacionais. Dentre os autores nacionais prestamos especial homenagem ao Prof. Mário Lobo Leal, cuja pesquisa no assunto muito nos ajudou. 


			Deixamos aqui o nosso agradecimento ao Monge Kaled Amer Assarauy, que gentilmente nos emprestou o livro Dhammapada, cuja edição traz o texto em páli e a tradução para o inglês de autoria do Venerável Acharya Buddharakkhita Thera, como também ao Venerável Monge Shanti Bhadra Thera, que muito nos auxiliou e orientou no confronto da tradução com o original páli. 


			Agradecemos também ao Prof. Herbert Wilkes e ao Dr. Gil Fortes, que gentilmente ofereceram a versão portuguesa do Atthaka – O Livro das Oitavas, baseado na tradução, do original páli para o inglês, do Venerável Monge Sri Nyana.


		




		

			[image: ]


			Resumo sobre o Budismo


		




		

			* Extratos de uma conferência de U-Chan-Htoon, no 16º Congresso da Associação Internacional para a Liberdade Religiosa. Tradução de Jussara da Costa Paiva (Apostila da Sociedade Budista do Brasil, 1976).









			Buda viveu no século VI antes de Cristo. Esse século foi marcado por grande atividade, tanto social quanto intelectual. Foi a era de ouro, ou do apogeu da história das religiões; notável pela inquietude espiritual e pela agitação intelectual em muitos países. O aparecimento de mestres religiosos no Oriente e no Ocidente, nesse período, foi quase contemporâneo. A História já testemunhara as mudanças radicais das condições sociais e religiosas em Roma e na Grécia. Enquanto Heráclito ensinava a doutrina panta rhei, ou a teoria do fluxo, em Atenas Pitágoras dirigia a sua já famosa escola. 


			Na China havia Lao-Tsé, que ativava a mente dos homens com os ensinamentos sobre Taoismo. Na Pérsia, atual Irã, havia Zaratustra, ou Zoroastro, como era chamado pelos gregos. Na Índia, Mahavira foi o expoente do Jainismo. 


			Assim, há dois mil e quinhentos anos, as crenças religiosas não se haviam consolidado em dogmas. A religião era associada à filosofia especulativa e havia um espírito de larga tolerância que abrangia muitas escolas de pensamento. Juntamente com a maior parte do mundo antigo, a maioria dessas escolas aceitava a reencarnação como fato básico. Para os homens inteligentes, sempre parecera impossível que a vida pudesse chegar a um fim com a desintegração do corpo físico e, se assim fosse, era igualmente difícil imaginar que ela aparecesse pela primeira vez com o nascimento físico. Em toda a Natureza há um princípio de continuidade em mudança, que nós somos capazes de sentir dentro de nós mesmos, e é isso que tem dado incremento ao conceito de uma alma imortal no homem. 


			A iluminação de Gautama Buda modificou a ideia de uma “alma” que transmigra, mas o princípio do renascimento permanece, e este, juntamente com a Lei do Karma[ 1 ], “conforme você semear, você colherá”, é que dá ao Budismo o seu código moral. Esses dois princípios, juntos, explicam todas as anomalias da vida, o problema do mal e do sofrimento no mundo. 


			Na Índia, acreditava-se geralmente que o objetivo da vida religiosa era obter o supremo conhecimento, ou iluminação, que a maior parte das seitas julgava ser uma identificação de si próprio com a suprema Divindade (Deus), o Absoluto Impessoal, ou Brahman. Havia, contudo, certas escolas que ensinavam o niilismo e equivaliam aos nossos modernos sistemas agnósticos e materialistas.


			O fundador dessa grande religião, que é o Budismo, é conhecido como Buda, o Iluminado. Isso é apenas um título, e não um nome. Seu sobrenome era Gotama, ou Gautama em sânscrito, e seu nome próprio era Siddhartha (aquele que alcança o seu objetivo). Seu pai, Suddhodana, era o soberano do reinado dos Sakyas, situado nas colinas ao pé dos Himalaias, na fronteira do Nepal. A rainha Maya era sua mãe. Seguindo os costumes da época, ele se casou muito jovem, aos 16 anos, com a delicada princesinha Yasodhara. Não lhe faltando nada dos prazeres mundanos, vivia feliz com a amorosa esposa. Entretanto, com o avanço do tempo e a maturidade, o príncipe começou a perceber as misérias do mundo. Confrontado com a realidade da vida e com o sofrimento da Humanidade, resolveu procurar uma solução e uma saída desse sofrimento, ou insatisfação universal. Aos 29 anos de idade, logo após o nascimento de seu filho único, Rahula, ele se retirou, solitário, em busca da solução: colocou-se sucessivamente sob a tutela de dois professores das escolas dos Vedas e dos Upanishads e tornou-se mestre em tudo o que elas foram capazes de ensinar no que concernia à união com Brahman, não só em teoria, como em prática de meditação. Ele teve êxito de fato, obtendo identificação com a mais alta consciência, considerada a meta final da experiência religiosa. Em dias posteriores, quando já era o Buda, pôde dizer aos brâmanes de sua época que devia ser incluído entre os que tinham conhecido o mais alto estado espiritual, que era um “conhecedor dos Vedas” e era um dos que tinham “visto Brahman face a face”. 


			Mas ele achava que isso não era o bastante. Mesmo no mais alto plano espiritual, os deuses de Brahman não estavam completamente libertos do processo de vida e morte; estavam, ainda, sujeitos a mudar e, consequentemente, sujeitos à incerteza e ao sofrimento. O que ele desejava era um estado completamente fora de todas as categorias de existência e não existência, absolutamente livre de todos os laços da vida condicionada. Assim, ainda que a maioria dos homens estivesse satisfeita em aceitar a mais alta norma religiosa dos tempos e mesmo tendo tomado lugar como um dos expoentes qualificados dessas doutrinas, ele não estava satisfeito; mas, guiado por um impulso interior, procurou caminhos ignorados de conhecimento e estabeleceu seu objetivo além dos Vedas e Upanishads. 


			Após seis anos de intensos esforços e penitências, abandonou as mortificações, declarando, no seu primeiro discurso, que aqueles que desejam conduzir uma vida espiritual devem evitar os dois extremos: a autoindulgência e a autotortura. A autoindulgência é baixa e a automortificação é loucura; ambas são inaproveitáveis. 


			Há um Caminho Médio que conduz à serenidade, ao conhecimento, à perfeita paz ou iluminação (Nirvana); com resolução e confiança em sua própria pureza e sua força, sem a ajuda de mestres, por meio da meditação profunda, encontrou-se de posse da grande Verdade e foi, então, que se tornou o Buda. Achou que a fé que nutrira, todo o tempo, num estado de absoluta liberação – estado no qual as condições de nascimento e morte, surgindo e extinguindo-se, nunca poderiam restabelecer-se por si mesmas – havia sido justificada. Esse estado é chamado Nibbâna[ 2 ]: caracteriza-se pela extinção de toda afirmação da vida e causa da morte, qualidade de individualidade, o que significa que, pela total eliminação de todos esses ardentes instintos que nos prendem ao processo de vida, provoca repetidos renascimentos nesta e em outras esferas. 


			Dessa forma, realizou a Suprema Iluminação por meio da plena compreensão das Quatro Nobres Verdades, as eternas Verdades que são as concepções centrais de seus ensinamentos, a saber:


			 


			

					A Verdade de que toda vida sensível envolve sofrimento.


					A Verdade de que a causa dos repetidos renascimentos e sofrimentos é a ignorância, associada ao desejo. 


					A Verdade de que esse processo de nascimento, morte e sofrimento pode ser levado para um fim somente com a obtenção do Nibbâna (Nirvana). 


					A Verdade de que o Nirvana pode ser alcançado seguindo-se com perfeição o Nobre Caminho Óctuplo que abrange Sila, Samádhi e Pañña–, isto é, moralidade, meditação e compreensão intuitiva.


			


			 


			 


			A Primeira Nobre Verdade


			No Budismo a palavra dukkha, que somente podemos traduzir como sofrimento, significa todo tipo e grau de sensação desagradável, mental ou física; é, de fato, o mesmo que o problema da dor, encontrado nos fundamentos de todas as religiões e filosofias. Uma vez que um ser vive, experimenta sofrimento de uma forma ou de outra; nas palavras do profeta hebreu: “O homem nasceu para o infortúnio, como as fagulhas voam para o alto”. O instinto religioso nasce do senso de pesar e dor, para o qual o homem tem tentado, por toda a História, encontrar um antídoto ou uma compensação. 


			Não somente a religião, mas a ciência também está interessada, antes de tudo, na melhoria do sofrimento; porém, na filosofia budista, a questão do sofrimento assume proporções cosmológicas, porque o verdadeiro processo de vida, sendo um processo de contínua mudança e transformação e, por isso, de inquietação e incerteza, é visto como realmente é: um processo de sofrimento. Em nossas palavras cotidianas falamos de “dores crescentes”, mas também de crescimento e declínio, para não falar das eventuais doenças e dos acidentes, privações e mágoas que encontramos no caminho, sem dúvida, acompanhados, em cada etapa, pelo sofrimento. 


			Desde o momento do seu nascimento o homem vive atormentado pela sombra da morte. Tomando esse ponto de vista e insistindo nele, o Budismo não é mais pessimista do que nenhuma outra religião no que diz respeito às condições deste mundo, porque todas as religiões têm conhecimento do enorme problema do sofrimento e não é o homem sozinho que vive assim atormentado. O Budismo leva em consideração a vida de todas as criaturas sensíveis, desse modo trazendo, para dentro do campo de sua filosofia, o reino completo dos seres vivos, que são todos sujeitos à mesma lei de causa e efeito.


			 


			 


			A Segunda Nobre Verdade


			A Segunda das Quatro Nobres Verdades refere-se à Causa do processo do sofrimento, que é psicológico. A mente é o fator que ativa a vida; e os corpos físicos dos seres vivos são somente o resultado material de forças mentais anteriores que foram geradas em vidas passadas. O Buda disse: “A mente antecede todos os fenômenos, a mente os domina e os cria”.


			Por alguns processos, que só poderemos entender inteiramente quando tivermos, nós mesmos, alcançado a iluminação, a força invisível gerada pela mente, quando ela se liberta do corpo e é projetada para além da morte, agarra-se aos elementos do mundo material e, deles, pelo processo natural da geração, molda uma nova forma de vida. Os elementos estão sempre presentes no mundo físico e entram juntos na disposição exigida quando tem lugar a concepção. É, contudo, a mente – fator pouco conhecido e invisível – que dá à nova existência a sua individualidade. Essa força mental gerada pode ser comparada à lei da gravidade, que opera sobre os corpos materiais sem qualquer agente material de conexão, ou à força da eletricidade que, viajando invisivelmente, desde sua origem, produz uma variedade de diferentes resultados, de acordo com o modo de transformação que sua energia sofre. Ambas essas forças dominantes, imperceptíveis na esfera física – exceto quando avançam para atuar através da substância material –, ainda têm sentido mais real que a matéria por elas influenciada; assim é o caso também da energia mental que anima os seres vivos. 


			Aqui é necessário esclarecer, por causa de sua importância no contexto do mundo atual, que o Budismo é precisamente a antítese do materialismo porque, enquanto o materialismo sustenta que a mente é somente um subproduto da matéria, a filosofia budista mostra, fora de discussão, que a mente precede as formações materiais e as formas de acordo com suas próprias naturezas e tendências. Esse ponto deve ficar bem claro, porque nele encontra-se a resposta que o Budismo dá aos erros materialistas da nossa era. 


			O Budismo procura evitar o uso da palavra “espírito” porque pode ser tomada como significando alguma espécie de entidade permanente; porém, se “espírito” é compreendido como significando a corrente de processos psíquicos não contrários ao processo físico, então nós podemos dizer que, no Budismo, o “espírito” é que é todo-importante. O Budismo ensina o domínio da mente e, na última fase da evolução pessoal, a mente tem que dominar a si mesma, mais do que, como agora, ser impelida em direção às coisas externas dominantes. 


			Mas o funcionamento da mente no estado de ignorância, que é o estado de não iluminação, é ele próprio dominado pelo desejo, a mais profunda ignorância, o anseio mais forte, como acontece no caso das formas mais inferiores de vida. Conforme subimos na escala, encontramos essa condição quase igual no homem primitivo, porém transformada e, até certo ponto, controlada na vida humana civilizada. Por “desejo” quer-se designar essa sede de viver, que é manifestada na busca da satisfação sensual e na repetição de sensações agradáveis surgidas dos seis sentidos da percepção, isto é, dos sentidos da visão, da audição, do paladar, do tato, do olfato e da percepção mental. Estes, os sentidos, geram sede contínua por renovados prazeres. 


			O processo da evolução biológica, como é sabido pela moderna ciência, é simplesmente o transporte, para a frente, de geração a geração, através de eras imensuráveis, desse instinto de ânsia, desejo e apego; é ele quem, trabalhando por meio de processos biológicos, tem produzido a raça inteira das criaturas viventes, desde o protoplasma da célula única, até o organismo mais altamente evoluido que conhecemos: o ser humano. O instinto da ansiedade, por esse motivo, é a mola mestra do processo de vida; o desejo de viver é o impulso vital, sempre procurando novas intensidades de experiência, e, por causa disso, preparando formas de vida portadoras de mais e mais órgãos altamente especializados, por meio da seleção biológica. 


			Esse processo é inseparável do seu processo paralelo, de renascimento, porque o renascimento não é a reencarnação de uma “alma” depois da morte, porém, mais precisamente, é a continuação da corrente de causa e efeito, de uma vida para outra. Nada há no Universo que não esteja sujeito a mudar, assim, não há uma entidade estática que possa ser chamada “alma”, na acepção geral desse termo. Essa ideia não é peculiar ao Budismo, pois era conhecida pelos filósofos desde o tempo de Heráclito e é conhecida até pelos psicólogos e neurologistas de nossos dias; mas foi abandonada por Buda, por meio de sua iluminada sabedoria, ao descobrir como isso podia ser e, ainda, ao perceber que esse processo sem alma é, de fato, a base de um renascimento contínuo. 


			O ser vivo é a totalização de cinco agregados (skandhas), sendo um material e os quatro restantes, psíquicos. São eles: 1º) o corpo físico; 2º) as sensações; 3º) as percepções; 4º) as formações tendenciais – volições; 5º) a consciência. Todos esses fatores sofrem mudança a cada momento e estão ligados somente pela lei causal – a lei de que “isso tendo sido, aquilo virá a ser”. Daí, a filosofia budista vê um ser não como uma entidade permanente, mas como um processo de toda a existência fenomenal – na frase páli, Anicca, Dukkha, Anatta (insatisfação, impermanência, impessoalidade); é impermanente, sujeito ao sofrimento e destituído de qualquer substância ou ego permanente. Quando uma vida chega ao fim, o processo ainda continua, levado adiante, para uma nova existência. As atividades de tendências (volições) boas e más da vida passada, então, produzem seus resultados: as boas ações produzindo a felicidade, e as más, miséria. A atividade da volição em pensamento, palavra e ação é chamada Kamma (karma); o resultado chama-se Vipaka, e em cada vida estamos cumprindo esse processo dual; somos, de uma só vez, os passivos sujeitos dos efeitos das nossas ações passadas e os ativos criadores de novo karma que, por sua vez, dará frutos aqui ou no futuro. 


			Conforme já foi dito no início, o tempo não tem começo e isso implica que o ato da criação não tem lugar em algum momento particular selecionado da eternidade, porque é impossível isolar um momento específico de uma eternidade sem tempo, sem passado, presente ou futuro. O ato da criação é mais exatamente o que está acontecendo continuamente dentro de nós mesmos. É a ideia que será familiar a todos os que tenham conhecimento da teoria de Bergson relativa à “evolução criativa”; Buda expressou-a sucintamente, com profunda significação, quando disse: “Dentro desse corpo provido de mente e percepções sensoriais, ó monges, eu declaro a origem do mundo, o término do mundo e o caminho para esse fim”.


			Se a mente humana, com suas limitações, não pode considerar a infinidade do tempo, não pode também formar uma imagem da sua condição, fora da sua situação temporária e espacial. Apesar disso, a Terceira das Quatro Nobres Verdades afirma a realidade do Nirvana, que é precisamente o libertar-se da escravidão do tempo, do espaço e da vida condicionada.


			 


			 


			A Terceira Nobre Verdade


			O estado de Nirvana não deve ser compreendido como aniquilação, exceto no sentido de aniquilação das paixões, do desejo, do ódio e da ignorância, fatores que produzem o renascimento, a roda das existências – Samsara. Para o homem comum, cuja compreensão está obscurecida por essas imperfeições, parece não haver alternativa em relação à existência, por um lado, e a não existência, pelo outro; porém o Absoluto, conforme mencionado, acha-se fora e além de ambas essas categorias ilusórias. 
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